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1. RESUMO

O presente trabalho teve por objetivo avaliar 

os efeitos do CCC (cloreto de 2-cloroetil trimetil amônio) 

aplicado no algodoeiro (Gossyp1:um l-l'i.1° sutum L.), variedade 

IAC - 16, cultivado em condições de campo, em Jaboticabal, Es 

tado de São Paulo. Utilizaram-se as doses de 40, SO e 60 g/ha 

pulverizadas aos 4 e 18 dias ap6s o início do florescimento 

ou 64 e 78 dias após a germínaçiio, respectivamente. 

A anâlise e interpretação dos resultados perml 

tem concluir que o CCC promoveu: 

1- Quando aplicado aos 64 dias apos a germin�

çâo, redução no peso da mat�ria seca do caule + pecíolo, ele 

toda a parte acre a e da altura final cbs plantas, e nesta Úl 

tima, o valor mêdi o obtido de todas as aplicações <liminuiu com 

relação a testemunha; 

2- Redução no teor de K do caule + pecíolo aos

78 dü.1s quando comparado o valor médio obtido ele todas a::, apl�� 
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caçoes com aquele da tcs temunha, e aos 106 dias, na dose de 

50 g/ha; 

3- Aumento no teor de N das maças aos 78 dias

quando comparado o valor médio obtido de todas as aplicações 

com aquele da testemunha; 

4- Redução da uniformidade e porcentagem das

fibras quando comparado o valor médio obtido de todas as apl1:_ 

caçoes com aquele da testemunha; 

5- Redução da porcentagem das fibras quando efe

tuada aos 64 dias ap6s a germinação; 

6- Aumento do rendimento de orn Cé1-l'UÇO 

quando efetuada 78 dias ap6s a germinação; e 

7- Aumento elo comprimento das fib·u1-s quando co�

parado o valor médio obtido de todas as aplicações com aquele 

da testemunha. 



2. INTRODUÇÃO

A import�ncia social e econ6mica da cultura do 

algcdoeiro, de seus produtos e subprodutos, sao incontestã 

veis, tanto para o Estado de Sio Paulo, como para o Brasil. 

O algodão� a mais importante das fibras tex 

teis, naturais ou artificiais, quer consi<lerando o volume, quer 

o valor monctirio da produção, a multiplicidade de produtos 

que dele se originam e a popularidade que estes gozam (NEVES, 

1965). 

... Nosso pais se colocou em 59 lugar mundial, de� 

tre os maiores produtores de algodão, em irca colhida, mas em 

produtividade m6dia �st� em 169 lugar, com 230 kg/ha, dados 

do ano agrícola de 1975/76, apresentados por PASSOS (1977). 

Tem-se verificado que nos Estados ou regiões 

com solos de boa fertilidade, onde a tecnologia utilizada 
.-

das melhores, e onde as condições clim5ticas não sejam limit� 

tivas, a produt.ividade po<lc chcgnr a 2.500 - 2.700 kg/ha de 

algod�o em caroço. 
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Dentre os mais diversos aspectos abordados p� 

los pesquisadores visando elevar aquela produtividade, ci 

tam-se os efeitos da aplicação do CCC (cloreto 2-cloroetil tri 

metil am6nio), resultados positivos t�m sido obtidos por 

ARTHUR (1966), SING e SING (1970), SING e-/; alii (1970), BHATT 

(1975) e 17ERRAZ et aZii (1977). Resutlados negativos, entre 

tanto, foram obtidos por THOMAS (1964), .EL - FOULY et alii 

(1968), ZUR e KARJ\DAVID (1972), I'tlARANI et aUi (1973), LACA­

BUENDIA et aZii (1977). Estes resultados contradit6rios se 

explicam devido a grande variação de doses empregadas, das 

6pocas de aplicação, das variedades, das condiç6es clim5ticas, 

etc. 

A aplicação elo CCC ou Chlomerquat, além de re 

<luzir o crescimento das plantas, altera suas produções de al 

god�o em caroço, da sementes e características tecnolÔgicas 

das fibras, podendo ainda, segundo EL-FOULY et alii (1970), 

awnentar o conteiido de P nas folhas de plantas jovens. 

Altcraçüo no acGmulo de nutrientes nas plantas 

provocado pela aplicação do CCC jâ foi estudado por !lUMPIIRlUS 

(1968) em feijoeiro, KNJ\VEL (1969) em tomateiro, GU.SENfü,JA e 

HARRIS (1971) em batatinha e ADEDIPE e ORMROD (1972) em ervi 

lha. 

Pelo exposto, procurou-se no presente trabalho, 

tendo como planta teste o algodoeiro, avaliar os efeitos ele 

três doses e de duas épocas de aplicac;ão do CCC nn al tun1 de 

nl:1n-t:1s_ nn n0.sn de matéria seca da parte aerca, no teor dos 
l 

. 
� -4 

nutrientes N, P e K em diferentes Ôrgi:ios, no rendimento e nas 

características tecnolÔgicas da fibra. 



3. REVISÃO DE LITERATURA

A literatura consultada demonstra que muitos 

pesquisadores estão interessados na evolução tccno1Óg:ica da 

co toni cultura, e para tanto, têm-se empregado regu 1 adores ele 

crescimento ou abordado aspectos de sua nutrição mineral. 

FERRAZ et alii (1977) avaliaram o efeito de 50

g/ha de ingrediente ativo (i.a.) ele CCC aplicado em diversas 

variedades de algodoeiro, dentre elas, o IAC-16, com idade de 

50 a 70 dias, a diferentes densidades populacionais, verifi 

cando que tal aplicação retardou o desenvolvimento vegetativo 

das plantas, promoveu diminuiç.ão no porte das mesmas, anteci 

pou a abertura dos capulhos, diminuiu a porcentagem de fibras, 

aumentou o peso dos capulhos e de sementes e o comprimento de 

fibras. Nüo se observaram modificações na produção de 

dão como nas outras qualidades tecno16gicas das fibras. 

maior densidade de plantas a pro<luçiio foi elevada, o peso 

alg� 

Na 
_, 

me 

di o de capul hos d:i minu:i u, e niio houve aumento 

no comprimento das fibras. 

significativo 
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LACA-BUENDIA et alii (1977) aplicaram CCC nas 

doses de O, 25, 50 e 100 g/ha de i.a., em algodoeiro da varie 

dadc IAC-13-1, em duas regiões de Minas Gerais, sendo cada do 

se aplicada aos 20, 40 e 60 dias, e aos 35, 45 e 55 dias 

apôs a ;;germinação, para cada região. Pelos dados o,b tidos , d� 

terminaram que a redução na altura das plantas foi proporcio 

nal i dose utilizada, bem como, para a primeira região, veri 

ficaram que o uso do CCC promoveu redução no rendimento do al 

godão em caroço. A anâl ise tecnológica das fibras revelou não 

existir diferenças significativas para comprimento, rcsistên 

eia e Índice micronaire. Para 6poca de aplicação houve dife 

rença significativa para uniformidade das fibras sendo que aos 

40 dias apôs a germinação, as aplicaç6es de CCC deram maior 

w1iformidade de comprimento. Para a segunda região, constata 

ram não haver diferença significativa no rendimento. A Única 

dose que não afetou o rendimento foi a de 50 g/ha ele i.a., qw:i� 

do aplicada aos 45 dias de idade das plantas. A anfilise tec 

no16gica das fibras não revelou diferenças significativas in 

<luzidas pelos tratamentos. 

LACA-BUENDIA e PENNA (1975) aplicaram as doses 

de O; 12,5; 25 e 100.g/ha de CCC, quando as plantas estavam 

com 25, 60 e 95 dias, observando que a maior produtividade de 

algodão em caroço foi obtida nos tratamentos com 100 g/ha aos 

25 dias, e 25 g/ha, aos 60 dias. O atraso das pulverizações e 

menores doses conclic i onararn plantas mais altas. Qmmto ao p� 

so de 100 sementes, porcentagem de fibras, Índice de fibra, 

Índice mi.cronaire, comprimento, uniformidade ele comprimento e 
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Índice Pressley, niio houve diferenças significativas para as 

doses.e �pocas de aplicação. 

BHATT (1975) trabalhou em Coimbatore com Gossy 

pium hirsutum L�, em condições de campo, com e sem irrig� 

ça6, tendo verificado o efeito do CCC na concentraçjo de 40 

ppm. O uso do referido produto aumentou o rendimento quando 

a estrutura da planta era altamente fechada, expandida e com 

màior crescimento vegetativo. O aumento ela produção foi devi 

do à maior retençlo de maças e atraso na maturação ou ao pr.s?_ 

longado florescimento. Culturas de algodoeiro com crescimen 
-

to vegetativo balanceado ou pouco desenvolvido nao eram afeta 

l1as pelo CCC. Outro aspecto benéfico do produto foi se1-1 prov_[ 

vel efeito em aumentar a duração da 5rea foliar i atrasar a se 

nescência, o que contribuiria também para elevar o rendimento. 

Também com a finalidade de avaliar o efeito da 

aplicação de reguladores de crescimento em Gossypium hirsutum

L., MARANI et aZii (1973) aplicaram CCC na dose de 50 g/ha, na 

primeira semana de florescimento. Verificaram que tal procl� 

to reduziu a altura das plantas sem afetar a produção ou qu� 

lidade do linter, mas tendo causado redução na produção de 

flores. Quando o regulador de crescimento foi aplicado na fa 

se m�dia do perfodo de florescimento foi menos eficiente em 

reduzir a altura das plantas, e a fase ótima sugerida para a 

aplicação foi no início do florescimento. 

ASICI (1975) verificou que o algodoeiro quando 

submetido a baixos nivc1s de CCC, nao aumentava significativ� 

mente o rendimento, enquanto que em altas conce�traçõcs, dimi 



nuia-o. Esse produto promoveu aumento no tamanho e peso das 

. . 1 f. b � sª h . sementes e comprimento cas . 1  ras ate a ,- col e1ta, e na es

pessura das fibras na 1 ª colheita, sendo que em altos níveis 

não houve aumento significativo da area foliar e do peso da 

matéria seca, como também o crescimento foi reduzicl9. 

Pesquisando em condições de campo como Gossli. 

pium barbaâense cv. "Giza 69", EL-SAIDI (1974) avaliou o com 

portamente dessa cultura quando exposta a déficit de âgua na 

fase de botões florais, início e completo florescimento, ten 

do ainda, durante essas fases, aplicado 150 ppm de CCC , na fo 

lhagem das plantas, observando qlle quando o suprimento de 

âgua era normal, o CCC diminui a o inc:cem0nto ele crescimento 

di�rio do ramo principal; com d6ficit de igua e o CCC aplic� 

do por ocasiiio da fase de boto�s florais, atrasava o floresci 

mente e antecipava a abertura de maçãs e aumentava a prod� 

çao, em comparaçao com a testemunha. A porcentagem de linter 

e o peso de 100 sementes foram reduzidos pelo CCC, sendo que o 

comprimento ela fibra foi reduzido pe1o déficit de água e pe1o 

CCC aplicado. 

THOI'v1AS (1964) em experimento com Gossypium hir 

sutum L., e em condi�6es de casa de vegetação, pulverizou o 

CCC nas doses de O, 25 e 100 ppm, efetuadas cm tr�s est5gios 

de desenvolvimento: duas semanas antes, no início e duas sema 

nas apos o início do florescimento. Al6m da coloração verde­

escur.J. que apresentaram as folhas tratadas, foi verificado uma 

redução no crescimento do ramo principal e nos ramos reprod� 

tivas, sendo que o efeito mais drástico estava relacionado 
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dose maior aplicada antes ou no início do florescimento. Di 

minuições no tamanho das plantas foram acompanhadas por mode 

ra<las reduç6es na taxa <le florescimento, por severas reduções 

no pegamento das maçãs e na produç5o de algodão em caroço. Os 

efeitos de CCC se manifestaram 2 a 4 semanas ap6s a/aplicação 

persistindo por 2 a 5 semanas dependendo do tratamPnto. Cons 

tatou tamb�m que as aplicações de CCC antes ou no início do 

florescimento reduziram a produçâo de sementes, aproximadamen 

te na mesma porcentagem n_a qual foi reduzida a altura das pla:Q_ 

tas e, que a menor dose, quando aplicada mais tardiamente, pro

moveu menor redução na produção de sementes por planta. 

Em trabalho efetuado em 2 locais diferentes do 

Egito e com duas variedades de Gossyp'iwn barbadense, EL-HHJLY 

e -t; al'ii (1968) avalianun, em condições de campo, o efeito do 

CCC nos tratamentos ele sementes e na parte a6rea das plantas. 

A parte a�rea das plantas foi tratada com 120 e 240 g/ha tle 

i. a., 
-

em doses totais aplicadas aos 40 e 70 dias apos a semca 

dura, e em doses parceladas, sendo metade aos 45 dias apos a 

semeadura e o restante, 35 dias ap6s esta. Comprovaram mais 

uma vez que a dose maior aplicada provocava reduções mais ace.!2_ 

tuadas no crescimento das plantas. Para um local, a <li fe ren 

ça de altura entre plantas tratadas e n�o tratadas foi acentua 

da, enquanto que no outro, tal diferença era menos evidente. 

Nos tratamentos da :folhagem do algodoe:i ro com altas concentr.9: 

ções observaram sempre menoT produção. O parcelamento elas do 

ses não elevou a produção, tendo chegado é\ igualar cm rendimento 

• -
, 1. • • - . com a apl1caçao aos 1,0 t11as, que :f:01 maxuna, pa1�a uma locali
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dade; entretanto, para o outro local, houve decrescimo no ren 

dimento na seguinte ordem: aplicações aos 40 e 75 dias e pa_!� 

celado. 

SING et aZii (1973) em ensaios conduzidos na 

India, em 2 anos e com 3 variedades de Gossypium hi!sutum L. 

e urna variedade de Gossypium arboreum L. aplicaram as doses 

de O, 10, 20, 40, 80, 160 e 320 g/ha de CCC, em pulverização 

no início do florescimento, o qual se verificou 80 - 90 dias 

após a semeadura, Notaram que 2 semanas apos a aplicação, 

as folhas se tornaram verde-escuro, cuja tonalidade variava 

com a dose e que o crescimento vegetativo diminuiu com o au 

menta da concentração do produto apl�cado. Para todas as va 

riedades, a produção de sementes aumentou com o aumento ela do 

se utilizada, at� 40 g/ha de i.a., decrescendo a partir daí. 

Nos anos agrícolas de 1971/72 e 1972/73, SING 

e SING (1974) avaliaram o efeito da aplicação das doses O, 40 

e 80 g/ha de CCC, aplicadas total ou parcialmente aos 40 e 80 

dias após a germinação, combinadas com três níveis de aduba 

ção com N (0,75 e 150 kg/ha) e com tr�s espaçamentos. A dose 

6tirna ele CCC pulverizada foi 40 g/ha de i.a., aplicada de uma 

so vez, aos 80 dias após a germinação. Verificaram também p� 

ra o Gossypium hirsutum L. que a aplicação de N aumentou sig 

nificativarnente a produção de sementes e o rendimento, sendo 

as melhores doses as de 75 ou 150 kg/ha, sendo que indicaram 

a de 75 kg/ha de N, uma vez que a aplicação de 150 kg/ha de N 

não levava ao correspondente aumento de rendimento. 
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Com relação i nutrição mineral do algodoeiro, 

MENDES (1960) utili zanclo as variedades de algodoeiro, "IAC 817" 

e "IA 7387-24940 11 durante 150 dias e em solução de nutrientes, 

verificou para o N que a absorção mixima deste ocorreu da 3ª 
- a - a 

s
ª ate a 6- decada, diminuindo ligeiramente nas 7- e �• para de

novo se elevar na 9ª década, decrescendo a partir daí, haven 

do porém alguns picos menores de absorção. A porcentagem de 

N na matéria seca da parte aérea decresceu até as 4 ª e 5ª dê  

cadas, havendo pouca flutuação a partir daí,  onde os valores 

oscilavam entre 2,2 e 3,3%. A absorção do P foi crescente atê 

as 3ª e 5ª décadas, havendo aí mixima absorção, com picos me 

norcs d 9ª e ecrescentes, nas - e 11� décadas. A porcentagem do 

P na matéria seca da parte aérea foi reais alta inicialmente, 

decrescendo até a 5ª década, oscilando a partir daí, ao redor 

de 0,5%. Com relação ao K absorvido, notou-se o pico <le ab 
- . a a -sorçao max1ma entre as 3s e 5- decadas, e dois picos menores

de absorção nas 9ª e 11 ª décadas, sendo que seus teores po!_ 

centuais na parte aérea eram altos inicialmente, caindo para 

valores que oscilaram entre 3 e 4% dos 50 dias atê o início da 

maturação das plantas. 

Por o�tro lado Olsnn e Blcdsoe (1942), citados 

por t1IENDES (1960), verificaram em estudos de absorção ele nu 

trientes pelo algodoeiro, que o N e o P foram mais absorvidos 

na fase inicial do desenvolvimento das maçãs (75 - 110 dias), 

sendo que a m5xima absorção do K ocorreu pouco depois, isto�' 

entre 130 e 150 dias. 
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MALAVOLTJ\ et alii (1974) interpretando os re 

sultados de Mendes (1960), mencionam que a absorção de N e de 

K se processaram aproximadamente com a mesma intensidade, en 

quanto que a do P foi pouco menos intensa. Citam a importân 

eia pr�tica de se saber que aproximadamente 50% de yodos os 

nutrientes são absorvidos no período que vai do florescimento 

â maturação, sugerindo ainda, que a formação do fruto depe� 

de mais da absorção de nutrientes do solo do que da transloca 

ção dentro da planta. 

Em estudos realizados com a variedade "Delta 

pine" d2 ciclo longo, em condições de campo e de casa de veg� 

tação, THOMPSON cL alii (1975) vcrificnrnrn que a porcentagem 

de N na folha ê alta inicialmente, depois permanece corn teo 

res mais ou menos constantes, caindo posteriormente na senes 

cência. Os valores destas fases, foram respectivamente : 

5,66 - 4,00; 3,05 - 3,20 e 2,50 - 1,90%, para a dose de N de 

67 kg/ha. Com relação aos orgaos reprodutivos, no referido 

tratamento, observou-se, atrav�s da an51ise de regressão, que 

a diluição da concentração de N foi linear, variando de 4,5% 

at� 1,4%. Especificamente para as maças, foi constatado que 

a concentração de N caiu em 15 - 18 dias, depois nivelando a 

concentraçiio, com variações em torno de 1,2 a 2,3% de N. 

LEFFLER e TUBERTINI (1976) avaliaram a demanda 

de nutrientes por maçãs de Gossypium hirsutum L. registrando 

que durante as 3 semanas iniciais de crescimento das maças as 

paredes carpelarcs acumularam reservas de N, P e Mg, as quais 

foram subseqUentcmcnte drenados, presumivclment� para semen 
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tes e fibras, sendo que estas paredes carpe lares acumularam 

continuamente K, chegando a concentração de 5% na maturidade. 

A concentração da maioria dos minerais na semente decresceu 

inicialmente, mas se elevou acentuadamente depois. O mineral 

mais acumulado pela semente foi o N e, 90% deste contido na 

maça por ocasião da deisc6ncia, estava na semente. As fibras 

acumularam esses nutrientes nas S semanas iniciais, e diminui 

ram seus teores, nas 3 semanas finais. 

Em experimentos de campo utilizando-se da va 

riedade de algodoeiro "Raymaster Dwarf", WANJURA e SUNDERMAN 

(1976) aplicaram as doses de 0,9C e 180 kg/ha de N, r:um esp� 

çamento de 100 cm entre '!_inhas, verificaram um aunH::nto no 

teor de N nas folhas e nas fraç6es das paredes carpelares, de 

terminando tamb6m que os teores de N nas partes estudadas de 

cresceram, exceto na semente, na qual se elevava com a maturi 

dade. 



4. MATERIAL E MbTODOS

4.1. Localização da area experimental 

O ensaio foi instalado na 5rca exRerirncntal da 

Faculdade de Ci�ncias·Agrârias e Veterinârias d� Jaboticabal, 

Estado de São Paulo, cujas coordenadas geogrificas sio: lati 

tude 21° 15 1 22" S, longitude 48°18'58" e altitude de 

tros. 

4.2. Características do solo 

575 me 

O ensaio foi conduzido em solo Latossolo Verme 

lho Escuro - fase arenosa, cujas principais 

químicas siio apresentadas no Quadro 1. 

características 
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QUADRO 1 - Análise química do solo. 

ppm e . mg/100 ml de solo 
pH %C 

p K Ca 2+ Mgz+
Al3+

5,5 0,89 6 80 2, O O, 7 o 

4.3. Variedade utilizada 

A variedade utilizada foi a IAC-16, pertencen 
� -

. 

te a espec1e Gossypium hirsutum L., com ciclo de 180 -120 dias, 

floração dos 60 aos 180 dias ap6s a germinação, de crescimen 

to indeterminado, com altura m6dia das plantas de 105 cm, cor 

ela flor creme-claro, com fruto de c�ipsula deiscente e loculi 

cida e produtividade midia de 1.500 a 2.000 kg/ha. 

4.4. Delineamento experimental 

O delineamento experimental utilizado foi em 

blocos casualizados, com 5 repetiç6es e 7 tratamentos, que 

constaram da aplicação de CCC nas concentraç6es tle 40, 50 e 

60 g/ha de ingrediente ativo, aplicados em duas epocas: 

melra, no início do florescimento e a segunda, 14 dias 

este, havendo ainda um tratamento testen!unha. 

a prj._ 

apos 

As parcelas eram constituídas de 5 linhas úteis 

e de 2 linhas ele bordadura, com 9 metros ele comprimento e es 

paçadas entre si de 0,9 meL.ru::;. O 11Cime1ú de plantas era de 5 

a 6 por metro linear. 
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4.5. Instalação e condução do ensaio 

Na gleba utilizada, cultivaram-se o cafeeiro e 

posteriormente, pastagens. Há 2 anos vem sendo cultivado mi 

lho. Aproximadamente 3 meses antes da instalação do presente 

ensaio, aplicou-se na area 1.000 kg/ha de calcário �olomític� 

Na adubação de semeadura, utilizou- se de 12, 

70 e 70 kg/ha de, respectivamente, N, p2o
5 

e K2o, nas formas

de sulfa to de amônia com 20% de N, superfosfato simples, com 

18% de P2o
5 

e cloreto de potássio com 60% de K2o.

As adubaç6es em cobertura foram efetuadas aos 

35 e 60 dias a po,c; a germinação, tendo-se aplicado 20 kg/ha de 

N na forma de sulfato de amônia. O parcelamento .da acluhacão 
., 

em cobertura foi efet�ado para se minimizar o efeito da lixi 

viação do N. 

Na operaçao de semeadura distribuiu-se 30 - 4 O 

sementes de algodão por metro linear de sulco, ficando estas 

sempre acima e lateralmente ao adubo, ele acordo com TISDALE 

(1956). 

Os tratos culturais foram os recomendados para 

a cultura. 

As pragas foram controladas preventivamente de 

acordo com as recomendações de CALCAGNOLO (1965) 

(1977). 

e PASSOS 
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4.6. Aplicaç�o do regulador de crescimento 

No início do florescimento, 4 dias apos as pr! 

melras flores terem sido observadas, efetuou-se, com água des 

tilada, a pulverização uniforme da folhagem das plantas do 

tratamento testemunha, medindo-se o volume utilizado em cada 

parcela; conhecido o referido volume, preparou-se a calda ut! 

lizan�o-se o Cycocel com 50% de cloreto de clorotoli�a, cuja 

abreviatura ê CCC, a qual foi aplicada aos 4 e aos 18 dias 

ap6s o início do florescimento, ou seja, aos 64 e 78 dias de 

idade das plantas. 

4.7. Análise de plantas 

Para as análís es químicas coletaram-se 4 pla� 

tas a cada 14 dias a partir do florescimento, até a abertura 

dos primeiros capulhos, sendo que a parte a6rea dessas foi se 
- -parada em seus diferentes orgaos, lavadas cuidadosamente com 

água destilada, colocadas em sacos de papel devidamente iden 

tificados e levados para secagem em estufa de ventilação for 

çada, � temperatura de 70 - 7S ° C, durante 60 horas aproximad! 

mente. 

O material seco foi pesado em balança com cap� 

cidade de 1. 000 g, sendo posteriormente mo ido em micro moinho, 

utilizando-se peneira de 20 mesh/polegada. 
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4.7.1. Determinação do teor de nutrientes nas plantas 

A solução digestora foi preparada utilizando-se 

350 ml de H
2
o

2 
30%, 14 g de Liso4 . H

2
o e Se em po O, 4 2 g, mis

turados em um becker de 1 litro, resfriado em banho de gelo, 

depois, adicionou-se cuidadosamente 4 20 ml de H2so4,concentr�

do, agitando toda a mistura, ainda em banho de gelo. 

Procedeu-se a digestão colocando-se 0,200 g 

da amostra em tubo digestor de 75 ml e adicionou-se no mesmo 

6 ml da solução digestora. Um bloco contendo os tubos de <li 

gestão com amostras foi aquecido gradativamente atingindo a 

temperatura mixima de 3S0° C; em 15 a 20 minutos as amostras 

revelavam cor escura e 4 horas depois a digestão estava termi 

nada. 

As porcentagens de N total, P total e K foram 

determinadas utilizando-se o digerido de plantas descrito. O 

N total e o P total foram determinados simultanea mente em sis 

tema autoanalizador (Auto-Analyser II, Technicon, U.S.A.), p� 

lo m�todo colorim�trico do indofenol azul e molibdato. 

foi determinado por fotometria de chama. 

O K 

4.8. Colheita 

O algodão em caroço foi colhido das 

localizadas nas 3 linhas centrais das parcelas e em 

plantas, 

3 oca 

siões, cujos capulhos tivessem atingido a deisc6ncia completa, 

mas que não permanecessem mui to tcrr..po .1..::� -vn A e: t' A e:: 
""'--'"'1:1 ........ � .... -� 

as r'nnrli r•ripc; 
~ -- �- -- - :s - - --

ambientais, para se evitar possíveis danos, KADIROV (1956). 
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A produção em g/parcela, foi transformada em kg/ha de algodão 

em caroço. 

4.9. Peso de 100 sementes 

Após a homogeneização elo algodão em /caroço, r� 

presentativo de cada parcela, efetuou-se a amostragem, a qual 

possuia cerca de 500 g e representava a 3 colheitas. Esse ma 

terial doi desfibrado mecanicamente, tomando-se ao acaso 100 

sementes, as quais foram pesadas. 

4.10. Porcentagem de fibras 

Utilizando-se do material amostrado no item 

3.9., calculou-se a porcentagem de fibras do seguinte modo: 

% de fibra = 

peso do algodão em caroç? (g) - peso de sementes_(g) x l00

peso do algodão em caroço (g) 

4.11. Determinação da qualidade tecnol6gica das fibras 

O comprimento e uniformidade das fibras foram deter 

midades utilizando o Fibrógrafo mod. 230-A; o Índice de finu 

ra foi determinado -pelo Micronaire Sheffield e o valor da re 

sist�ncia foi obtido no Presley Fiber-Strenght Tester, com o 

espaçamento de 1/8 de polegada entre pinças. 



5. RESULTADOS E DISCUSSÃO

5.1. Altura das plantas 

A análise de vari�ncia dos valores. de altura 

das p1antas medidas em centímetros, por ocasião ·da colheita, 

encontra-se no Quadro 2. 

QUADRO 2 - Análise de variância dos valores obtidos da altura 

das plantas, em centímetros. 

Causas de Variaçiio 

test. x demais 

épocas (e) 

doses (d) 

e x d 

bloco 

resíduo 

Coef. de Variaç�o % 

G.L.

1 

1 

2 

2 

4 

24 

** - significativo ao nível de 1%. 

F 

8,36**

20,90** 

0,27 

0,52 

3, 1 7 

6,55 
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Observa-se nesse Quadro que houve diferença si_g 

nificativa ao nível de 1% de probabilidade entre a altura das 

plantas do tratamento testemunha e os demais , e na altura das 

plantas em função da época ele aplicação elo CCC. Plantas que 

receberam o produto no 49 dia elo florescimento tiveram seu 

crescimento mais afetado que aquelas tratadas no 18 9 dia, co 

mo pode ser verificado no Quadro 4. Constata-se ainda, �ue 

não houve diferença significativa entre as doses aplicadas e 

para a interação doses x_êpocas. Os resultados aqui obtidos 

estão dentro do esperado, pois o CCC como retardador de cres 

cimento, tem promovido diminuiçio na altura das plantas trata 

das, como jâ foi comprovado por THOMAS (1964), EL·-FOULY et 

a1-ii (1968), MARAN"I et a1-ii (1973), SING et ali·i (1973), LA 

CA-BUENDIA e PENNA (1975) e LACA-BUENDIA et alii (1977). 

Quando as plantas não atingiam crescimento ve 

getativo exuberante, as diferenças entre plantas tratadas com 

CCC e a testemunha, determinadas por EL-FOULY et alii (1968), 

foram de 30%, enquanto que para BHATT (1975) tais diferenças 

nao eram significativas. No presente trabalho, onde o cresci 

menta foi afetado pelas condições climãticas, a diferença de 

altura das plantas da testemunha e dos demais tratamentos, fui 

no mÜximo de 15%, �atando-se também que a aplicação do regul! 

dor de crescimento efetuada mais cedo, reduziu mais a altura 

das plantas em comparação com a aplicação mais tardia, deven 

do-se citar que esse mesmo efeito foi verificado por THOMAS 

(1964), LACA-BUENDIA e PENNA (1975) e LACA-BUENDIA et

(1977). 
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5 .2. Peso da matéria seca da parte aerea 

5.2.1. Peso da mat6ria seca do caule· e pecíolos 

Os resultados obtidos do peso da matêria seca 

de 4 plantas colhidas por parcela e sua anilise de variincia 

encontram-se no Quadro 3. 

QUADRO 3 - Análise de variância (teste F) dos valores obtidos 

do peso da matêria seca, em g, do caule + pecíolo e 

parte afrea total, obtidos de amostragens a cada 

14 dias. 

caule + pecíolo 
C. Variação G.L.

Test. x demais 

epocas (e) 

doses ( d) 

e x d 

78 d 92 d 106 d 120 d 

1 0,21 3,93 1,96 0,49 

1 0,84 9,88** 2,02 

2 0,72 0,25 1,44 0,43 

2 0,24 0,67 0,10 

parte aerea total 
--- ··--�-·�--�--·-·

78 d 92· d 106 d 120 d 

0,09 0,12 1,28 0,05 

0,12 8,03** 0,001 

0,30 0,36 0,69 0,04 

0,24 1,42 0,54 

bloco 4 1,15 0,25 1,58 4,36** 1,27 0,43 1,48 4,53-

resíduo 24 

Coef. Var. % - 24,84 19,67 26,48 22,17 24,04 22,80 25,02 23.11 

** - significatovo ao nível de 1%. 

A primeira aplicação do CCC foi efetuada aos 

64 dias, em conseqil�ncia, as anfilises referentes a amostragem 

de plantas aos 78 dias niio podiam ser completas. Deste modo, 



. 2 3. 

foram analisados somente os efeitos da aplicação na primeira 

epoca. 

Constata-se nos dados apresentados no Quadro 3, 

que o efeito da aplicação de CCC foi significativo somente p� 

ra época de aplicação, 42 dias após a primeira apli,cação do 

produto, tendo atingido o nível de significüncia de 1%. Para 

os demais desdobramentos dos tratamentos não se verificaram di 

ferenças significativas, mesmo para as diferentes épocas de 

amostragem. 

No Quadro 4 tem-se os valores m�dios da altura 

de plantas e a variação do peso de matéria seca, os quais 

apresentaram valores significativos (veja-se Quadros 1 e 2). 

Pelo Quadro 4 nota-se que o peso .da matéria s� 

ca de caule + pecíolo foi mais afetado quando as plantas rec� 

biam a aplicação do regulador de crescimento logo no . .. . 

l11lClO 

do florescimento, observando-se também comportamento semelhan 

te com relação a altura das plantas. 

Os valores médios do peso de caule + pecíolo 

do tratamento testemunha não variaram significativamente da 

qucles obtidos nas demais aplicações, mas variaram a 5% do va 

lor mêdio obtido na dose de 40 g/ha de ingrediente ativo, re 

sultado este que éhega a surpreender, pois, SING et alii

(1973) verificaram que a dose maior era a que mais afetava o 

peso de matéria seca do caule <lo algodoeiro, diminuindo-o. 

GASSER e THORBURN (1972) verificaram que a aplicação do CCC 

em plantas de batatinha tambfm levou i diminuição da matéria 

seca do caule; por outro lado, GUNASENA e HARRIS (1971), rcve 
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Iam que em condições de irrigação, as plantas ele trigo que r� 

ceberam a aplicação de CCC apresentaram maior peso de matéria 

seca do colmo, e sem irrigação, ocorreu o contrário. Verifi 

ca-se que os resultados obtidos s ão contradit6rios, mas evi 

dencia-se o efeito das condições hídricas na resposta da 

planta à aplicação do CCC. 

5.2.2. Peso da matéria seca total da parte aérea das 

plantas 

Com base nos dados apresentados no Quadro 3 

verifica-se que somente aos 106 dias houve diferença signifi 

cativa entre os desdobramentos efetuados. A an�lise aí apre 

sentada revela existir diferença do peso da mat6ria seca da 

parte aérea total das plantas como efeito da época de aplica 

ção do CCC. 

Examinando o Quadro 4, nota-se que o peso me 

dio das plantas dos tratamentos 5, 6 e 7 são superiores aqu� 

les dos tratamentos 2, 3 e 4, revelando também que a aplica 

çao do produto CCC na primeira época afetou mais o parâmetro 

em questão. Comprova-se também que 40 e 50 g/ha de ingredie� 

te ativo, aplicados na segunda época, promoveram a elevação do 

peso total da parte aérea das plantas. Por outro lado, se 

for comparado o peso médio das plantas tratadas em cada época 

com o da testemunha, verifica-se que a aplicação aos 78 dias 

levou ao maior peso das plantas, principalmente com doses mais 

baixas. GUNASENA e HARRIS (1971) verificaram que a aplicação 
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do CCC promoveu reduç6es no peso da matéria seca das folhas e 

caule das plantas de batatinha, isto é, reduziu o peso da ma 

téria seca de toda a parte a6rea, mas ACISI (1975) salienta 

que os níveis mais altos de CCC aplicados elevaram a area fo 

liar e a matéria seca das plantas de algodoeiro e este resul 

tado está de acordo com os valores resultantes das doses de 

40 e 50 g/ha de ingrediente ativo aplicados na segunda· cpoca 

do experimento. 

-

5.3. Teor de nutrientes na parte aerea 

-

5.3.1. Teor de nutrientes na parte aerea vegetativa 

Aos 78 e 10 6 dias de idade das plantas determ.! 

naram-se os teores de N, P e K no caule + pecíolo e limbo fo 

liar das plantas de algodoeiro. Os valores em porcentagem fo 

ram analisados pelo teste F e se encontram nos Quadros S e  6. 

QUADROS - Analise de variância (teste F) das porcentagens de 

N, P e K na parte aérea, aos 78 dias. 

caule + pecíolo limbo foliar 
e. Variação G.L.

p K N p K 

test. X demais 1 0,16 2,14 29,83** 0,04 0,001 0,42 

doses 2 0,24 0,99 0,30 0,33 3,30 0,23 

bloco 4 1,10 1,49 3,65** 1,33 1,42 0,79 

resíduo 12 

Coef. Var. <l 
o 12 ,31 16,00 10,04 9,25 10,82 22,88 

** 
- significativo ao nível de 1 %.
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A interpretaçiio dos resultados apresentados no 

Quadro 5 revela que logo aos 14 dias após a aplicaç.ão do CCC 

as plantas ji apresentavam uma variaç�o significativa no teor 

de K no caule + pecfolo. 

QUADRO 6 - Anilise de variância (teste F) das porcentagens de 

N, P e K na parte a�rea. aos 106 dias. 

C. Variação

Test. x demais 

épocas (e) 

doses (d) 

e x d 

bloco 

resíduo 

Coef. Var. % 

G.L.

1 

1 

2 

2 

4 

24 

caule 

N 

0,25 

1,83 

�5, 08 

0,30 

0,42 

11,54 

+ pecíolo limbo foliar 
··--·--�·- -· 

p K N p K 
-----·

4,14 1,16 0,12 0,37 0,23 

1, 71 0,007 0,09 1,88 3,23 

2,00 5 7c *·-� 
) I .,] Ü, :511r 0,90 0,80 

O ,43 1,í6 0,65 3,48 0,14 
----�---

5,53.,d· 1,37 O ,:54 3,49 1,14 

20,40 22,33 7,29 8,43 30,90 

Os resultados do Quadro 6 revelam que aos 28 e 

4 2 dias apôs a apl icaçZío do CCC, o li rabo foliar não apre senta 

va teores percentuais <le N, P e K que diferissem significat! 

vamente. Com relação ao caule pecíolo a análise revelou exis 

tir diferenças significativas no teor de K em função das do 

ses aplicadas. 

O quadro 7 apresenta os valores m5dios dos teo 

res porcentuais de N, P e K dos orgias vegetativos a5rcos das 

plantas. 
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No Quadro 7, verifica-se que os resultados aí 

apresentados confirmam a anilise de vari�ncia dos Quadros 5 e 

6 que revelaram significiincia nas variaç6es dos teores de K 

no caule + pecíolo. Atentando-se aos valores apresentados no 

Quadro 7, nota-se que a referida variação do teor K no caule 

+ pecíolo aos 78 dias decresceu significativamente com a apl!

caçao do CCC, e as doses mais baixas foram as que mais afeta 

ram a sua concentração. Para os mesmos Órgãos, aos 106 dias, 

os níveis de K sofreram maior redução quando a aplicação foi 

mais tardia. Para as duas épocas, as doses mais elevadas pr� 

moveram elevação das porcentagens deste no caule + pecíolo. 

No caule + pecíolo a porcentagem de N pratic� 

mente nao variou aos 78 dias; aos 106 dias, para a primeira 

época, houve elevação não significativa e para a segunda 

ca, não houve variação. 

ep� 

Com relação ao P, seu teor se elevou aos 78 

dias, mas decresceu, para ambas as épocas de aplicação, aos 

106 dias, sempre nao significativamente. 

No limbo foliar as variaç6es do teor de N e K 

foram dispersivas havendo uma tendência de diminuir o K aos 

106 dias na segunda época, enquanto que a porcentagem de P 

nao variou aos 78 dias, mas aos 106 dias, constata-se urna li 

geira elevação para as duas épocas. 

Os resultados das variações do teor de K aqui 

encontrados são discordantes daqueles obtidos por GASSER e 

THORBURN (1972), pois para esses autores o CCC não afetou a 

porcentagem de K na matéria seca das plantas do trigo, também 
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GUNASENA e HARRIS (1971) nao encontraram variações signific! 

tivas de K em plantas de batatinha tratadas com CCC, mas nos 

sos resultados estão de acordo com KNAVEL (1969), que, verifi 

cou o decrfscimo da porcentagem de K nas folhas e ramos de to 

mateiro tratadas com CCC. 

Os teores de N e P aqui encontrados concordam 

em parte com os de GASSER e THORBURN (1972) e KNAVEL (1969), 

os quais verificaram elevação nos teores destes elementos nas 

plantas tratadas com CCC, mas com relacão ao N, estão de acor 

do com os resultados de GUNASENA e HARRIS (1971) que encontra 

ram pouco ou nenhum efeito na porcentagem deste eler.1ento nas 

plantas tratadas. HUMPHRIES (1968) mostra que plantas de fei 

joeiro que receberam CCC quando jovens apresentaram sempre 

maior teor de N nas folhas que aquelas de plantas nao trata 

das, afirmando o autor, que a aplicação de CCC eleva o conteii 

do de clorofila nas folhas, e, o N migra mais vagarosamente 

para o caule porque este requer menos N, em conseqü�ncia, o 

teor deste elemento deve se elevar nas folhas tratadas. Nes 

se trabalho as variaç6es eram nrais definidas porque se traba 

lhou com folhas marcadas, enquanto que no presente trabalho, 

a16m de ser em condiç6es de campo, analisaram-se todas as fo 

lhas das plantas. 

ADEDIPE e ORMROD (1972) verificaram que quando 

as plantas de ervilha eram bem supridas de P, o CCC, não afe 

tava sua absorção e distribuição nos diferentes 6rgãos das 

plantas. As diferenças percentuais encontradas por esses au 

tores no caule e folhas é pequena, como também :sao pequenas 
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as variaçãos da porcentagem de P encontradas no presente tra 

balho, havendo assim concordincias gerais nos resultados. 

EL-FOULY et aZii (1970) verificaram o acfimulo 

de 32P no caule e diminuição nas raízes de plantas de alg�

doeiro quando estas recebiam CCC. A limitação maior deste re 

sultado é que se trata de "seedlings", e o período de estudos 

era de somente 6 horas. 

Nas plantas testemunhas, sem se considerar a 

aplicação do CCC, os teor.es de N na parte vegetativa estão cor 

relacionados com os valores encontrados por WANJURA e SUNDER 

MAN (1976) que verificaram decréscimo na porcentagem de N nas 

folhas, e elevação do teor de N no caule desde o florescimen 

to até a maturação . .  THOMPSON et aZii (1976) também confir 

man o decréscimo de N nas folhas do algodoeiro. Variação mi

nima no teor de P no caule foi também encontrada por MENDES 

(1960), mas nos resultados do citado autor, não se confirma o 

decréscimo de K no caule e nas folhas do algodoeiro verifica 

dos no presente trabalho. 

S.3.2. Teor de nutrientes na parte aerea reprodutiva

Aos 78 dias de idade das plantas foi avaliada 

a concentração de N, P e K nos botões florais e maçãs elo alg� 

doeiro e aos 106 dias avaliou-se o teor dos mesmos nutrientes 

na semente desenvolvida que se encontrava no interior das ma 

ças. Os resultados da an�lise de vari�ncia são apresentados 

no Quadro 8. 
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Verifica-se no Quadro 8, que as variações nos 

teores de N, P e K, foram nao significativas, exceto para o 

teor de N, nas maças, que variou significativamente entre a 

testemunha e os demais tratamentos. 

As variações das porcentagens de N, � e K 

revelam para qualquer 6rgão, diferenças significativas ao 

vel de 5% pelo teste de Tukey. Os resultados /,�ferentes 

nao 

nl

aos 

botões florais revelam que a aplicação do CCC nas diferentes 

doses promoveu diminuição no teor dos elementos estudados, e 

que na maior dose, tal diminuição foi menos acentuada. 

Com relação i maçãs, os resultados mostram ten 

d�ncia na elevação dos teores de N e K quando se aplica o CCC, 

principalmente na dose maior. S interessante ressaltar que 

na análise de variância do N, a diferença foi significativa e!_� 

tre a testemunha e os demais tratamentos, mas o teste de Tu 

key não revelou significância. Tais discordâncias sao dita� 

por PIMENTEL GOi\1ES (1963) que cita serem as mesmas de pouca im 

portância prática. A maior concentração do N e K é evidente 

quando se aplica o CCC, porém o aumento no teor de K e pequ�. 

no em relação� elevação do teor de N. 

Nas sementes, aos 106 dias, observa-se um de 

créscimo nos teores de N, P e K em resposta i aplicação do 

CCC, para ambas as épocas corno para as diferentes doses. Nes 

ta data as sementes estavam com uma idade de aproximadamente 

30 dias, e os teores de minerais aí encontrados cst�o 

mos �queles verificados por LEFFLER e TUBERTINI (1976). 

próxi_ 
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Aos 78 dias, os teores de N e P nos 6rgãos ana 

lisados pouco variaram, e a concentração de K foi menor nos 

6rgãos vegetativos e superior nas maças, sugerindo uma trans 

locação deste elemento das folhas e caules para as maças. A 

elevação do teor de N nas maças nao justifica uma , transloca 

çio de outros 6rgãos. 

Aos 106 dias, as porcentagens de N, P e K nos 

diferentes 6rgãos analisados não revelam variações bem defini 

das que justifiquem apreciação. 

5.4. Produtos 

No Quadro 10 tem-se o resultado da análise de 

vari�ncia dos dados relativos� produção de algodão em caroç� 

% de fibras e peso de 100 sementes. 

A anilise do Quadro 10 revela que nao houve di 

ferença significativa de produção em kg/ha entre a testemunha 

e os tratamentos testados, mas constata-se entre as epocas, 

uma diferença de produção ao nível de 5%. A porcentagem de 

fibras variou da testemunha e demais tratamentos a 1 % , e hou 

ve efeito significativo da época da aplicação. 

Para o peso de 100 sementes, a anâlise de va 

riincia nao revelou variação significativa entre os valores 

obtidos. 
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QUADRO 10 - Análise de variância (teste F) dos dados obtidos 

de algodão em caroço, % de fibras e peso de 100 

sementes. 

Algodão em 
e. Variação G.L.

caroço (kg/ha) 

test. x demais 

épocas (e) 

doses ( d) 

e x d 

bloco 

resíduo 

Coef. Var. % 

1 

1 

2 

2 

4 

24 

0,76 

6,52* 

0,13 

0,04 

0,60 

16,71 

* - significativo ao nível de 5%.

** significativo ao nível de 1%. 

% peso de 100 

fibras sementes (g) 

27,77**; 4,17 

8,37* 2,28 

1,75 2,49 

1, 7 7 0,22 

2,18 

1,33 5,78 

No Quadro 11 verifica-se os valores m6dios ob 

tidos e analizados, pelo teste de Tukey a 5%. Observa-se que 

o rendimento de algodão em caroço, expresso em kg/ha, não va

riou significativamente em função dos tratamentos, mas, como 

ji discutido anteriormente, existe uma diferença significat! 

va no teste F entre épocas que aqui se comprova, revelando que 

a aplicação do CCC aos 78 dias de idade das plantas, produziu 

mais algodão em caroço, e que a dose de 40 g/ha de ingredie� 

te ativo chegou a elevar o rendimento em 47 kg/ha. 
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A porcentagem de fibras foi afetada negativamen 

te por todos os tratamentos, e o resultado da análise revela 

que a aplicação do CCC levou a diminuição significativa das 

fibras no algodão em caroço, quando aplicado aos 64 dias em 

todas as doses, como também, aos 78 dias, na dose máxima. Do 
/ 

ses menores aplicadas na segunda época do experimento, leva 

ram a menor produção de fibras em relação i testemunha, dife 

rença essa nao detectada pela análise estatística. 

No Quadro 11, nota-se que as diferenças dos p� 

sos médios de 100 sementes de cada tratamento não atingiram ní 

veis de significância e que o CCC foi benéfico em todos os 
-

tratamentos, principalmente quando aplicado na primeira epoca 

do ensaio. Aumento no peso de sementes devido a aplicação de� 

re regulador de crescimento encontrado também por SING et aUi

(1973), ASICI (1975) e FERRAZ et aZii (1977), sendo que esses 

Últimos trabalharam com variedades paulistas de algodoeiro, 

em diferentes regiões do Estado de São Paulo e em tr�s anos 

agrícolas. Resultados negativos no peso de 100 sementes fo 

rarn excontrados por TI-IO:r-.1AS (1964) e EL-SAIDI (1974), mas como 

limitações tem-se que ambos trabalharam com doses superiores 

às recomendadas atualmente, além disso, o primeiro efetuou seu 

ensaio em vasos, e o segundo, em condições de campo em combi 

naçao com déficit de água. 

Poucos sao os trabalhos que mencionam o efeito 

do CCC na porcentagem de fibra e dentre esses se tem os de 

MARANI et aiii (1973) que usando 50 g/ha de ingrediente ativo 

n�o tiveram afetada a produção de linter, enquanto que uma do 
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se dupla da citada, reduziu a produção de linter; os autores 

não citam a produção de fibras. 

EL-SAIDI (1974), também obteve menor porcent� 

gem de linter, e FERRAZ et alii (1977) encontraram menor pr� 

dução de fibras quando as plantas do algodoeiro re�eberam o 

CCC, havendo assim, concordincia com os resultados aqui des 

cri tos. 

A produção de algodão em caroço tem sido afeta 

da de modo negativo, principalmente quando se aplicam doses 

altas, que podem ser consideradas ao redor de 100 g/ha de in 

grediente ativo ou mais, como verificado por EL-FOULY et alii

(1968) e LACA - BUENDIA et alii (1977). Quando se utiliza do 

ses mais baixas tem sido encontrados pequenos auientos no ren 

dimento ou variações não significativas destes (SING et alii,

1973; SING e SING, 1973; ACISI, 1975; BHATT, 1975; LACA-BUEN 

DIA e PENNA, 1975 e FERRAZ et alii, 1977). 

5.5. Características tecnológicas das fibras 

Os resultados da análise dos dados obtidos do 

processamento tecnológico das fibras são apresentados no Qu� 

dro 12. 

No Quadro 12, onde é apresentada a an�lise de 

variincia (teste F) dos dados, verifica-se que a aplicação do 

CCC provocou variaçjo significativa, ao nível de SI entre a 

testemunha e os demais tratamentos, no comprimento e na uni 

forrnidade das fibras, porém, o Índice de finura, a resist�ncia 

e a maturidade das fibras não deferiram significativamente. 
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No Quadro 11, onde os valores médios obtidos 

das características tecnol6gicas das fibras são apresentados, 

observa-se que a maturidade, resistência e Índice de finura 

além de não apresentarem diferenças significativas, as dife 

renças apresentadas não permitem uma avaliação secupdâria. Os 

dados de uniformidade nao apresentam variações sig�ificativas, 

mas se pode verificar que a aplicação do CCC prejudicou a re 

ferida característica . O comprimento, considerado a caracte 

rística mais importante, _melhorou com a aplicação do CCC qua!!_

do as plantas receberam a menor dose, 40 e 50 g/ha de ingrediente 

ativo, aos 74 dias de idade . EL-SAIDI (1974) cita que o CCC 

aplicado na dose de 150 ppm reduziu o comprimento da fibras, 

mas esta dose pode ser considerada alta. LACA-BUENDIA e PENNA 

(1975) não encontraram variações significativas nas caracterís 

ticas das fibras analisadas, mesmo nas doses de 50 e 100 g/ha 

de ingrediente ativo aplicados em diferentes epocas; LACA-BUEN 

DIA et aZii (1977) verificaram o mesmo para o Triângulo Mi 

neiro, mas para a região norte do Estado de Minas Gerais, o 

CCC aplicado aos 40 dias melhorou significativamente a unifor 

midade de comprimento, enquanto as demais características não 

apresentaram variações significativas. Mais recentemente, ffiR 

RAZ et aZii (1977) ·em ensaios no Estato de São Paulo, por 

rios anos, e utilizando diversas variedades, dentre elas 

nIAC-16", constataram que, com a aplicação de 50  g/ha de 

va

a

CCC 

entre 50 e 70 dias de idade das plantas, o comprimento das fi 

bras foi aumentado, a porcentagem de fibras foi diminuída e 

uniformidade Índice de finura, resist�ncia e maturidade nao 
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foram alterados. A presente exposição indica que os dados ob 

tidos e apresentados neste trabalho estão em concordincia com 

os resultados publicados por diferentes pesquisadores. 



6. CONCLUSÕES

Dentro das condições experimentais, a aplic� 
-

çao do CCC promoveu: 
� 

1- Quando aplicado aos 64 dias apos a germin�

çao, redução no peso da matéria seca do caule + pecíolo, de 

toda a parte aérea e da altura final das plantas, e nesta fil 

tima, o valor médio obtido de todas as aplicações diminuiu com 

relaç5o a testemunha; 

2- Redução no teor de K do caule + pecíolo aos

78 dias quando comparado o valor médio obtido de todas as apli 

caçoes com aquele da testemunha, e aos 106 dias, n� dose de 

50 g/ha; 

3- Aumento no teor de N das maças aos 78 dias

quando comparado o valor médio obtido de todas as aplicações 

com aquele da testemunha; 
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4- Redução da uniformidade e porcentagem das

fibras quando comparado o valor médio obtido de todas as apli 

cações com aquele da testemunha; 

5- Redução da porcentagem das fibras quando efe

tuada aos 64 dias apôs a germinação; 

6- Aumento no rendimento de algodão em caroço
� 

quando efetuada 78 dias apôs a germinação; e 

7- Aumento do comprimento das fibras quando com 

parado o valor médio obtido de todas as aplicações com aquele 

da testemunha. 



7. SUMMARY

This research wórk viewed to evalua te the 

effects of CCC applied on cotton plants (Gossypium hir•sutum L., 

cv. 'IAC-16'), cropped under field conditions. The CCC was 

applied on two occasions (4 and 18 days after flowering or 

64 and 78 days after germination, respectively at the 

of 40, 50 and 60 g/ha. 

doses 

The analysis and interpretation of the results 

showed that the CCC had the following effects: 

1- Reduction in the dry matter content of stem

+ petiole, of the whole aerial part and in the final plant 

height when applied 64_days after germination. As to plant 

height the average value of all applications was lower 

the check treatment; 

than 

2- Reduc tion in the K con tcn t of s tem + peti ole

at 78 days after germination for the mean of all the applica 

tions in relation to the check treatment and at 106 days for 

the doses of 50 g/ha; 
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3- Increase in the bolls N content at 78 days

after germination for the mean value of all the applications 

was compared with the check treatment; 

4- Reduction in the fiber uniformity and peE

centage when the mean value of all the applications, was comp� 

red with that check treatment; 

5- Reduction of fiber percentage when applied

64 days after the germination; 

6- Increase of seed cotton yield when applied

78 days after germination; and 

7- Increase of fiber length when the mean re 

sulting of all applications was compared to the check treat 

ment. 
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